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 Show “Pra isso Serve um Rock”, Outubro de 2019, show síntese 

de uma trajetória autoral. 

 

 



 

Em 1986, no Bar D.C.E., início de uma história que se confunde 

com a história da UFJF e do movimento cultural universitário 

das últimas 3 décadas. 



 

1987 – No palco ao lado de importantes bandas da cena 

alternativa pós punk nacional (Picassos Falsos, Violeta de 

Outono, Hojerizah) e da prata da casa (Frúturo Sim, 2 Cruzeiros 

de Bala, Psicoritmo, Patrulha 666 e Bordel Sem Paredes). 



 

1987 em dos principais eventos da cena rock alternativa da 

cidade. 

 



 

No final da década de 80,ou início de 90 em mais uma das 

encarnações do Bar do DCE, o lendário Efeito Laranja. 

 

 



 

Eminência, presente nas discussões do cenário nacional. 

 

 



Eminência, disputando o ranking das melhores bandas da cena 

alternativa de 1991, nas categorias, “Melhor Grupo”, “Melhor 

Show”, “Melhor Música”, “Melhor Bateria” e “Melhor Vocal”. 

 



 

Fazendo novamente valer o lema “do it yourself” (faça você 

mesmo) e partindo para a produção, no caso, de um evento que 

visava dar mais visibilidade a cena autoral da cidade. 



 

Entre 1992/94 a banda foi uma das aglutinadoras da cena rock 

universitária, no lendário bar Prova Oral, point alternativo que 

reunia também diferentes gerações de roqueiro. 

 



 

Capa do primeiro CD autoral (homônimo), lançado em 1994 de 

forma independente. Provavelmente o primeiro álbum em 

formato CD, lançado na região. 



 
Ficha técnica do primeiro CD autoral (homônimo), lançado em 

1994. Gravado em BH, no Estúdio Bemol, com produção do 

baixista Gastão Villeroy (que atuou nas bandas de Milton 

Nascimento, Alceu Valença e Adriana Calcanhoto). 



 

 

 

Marcando presença junto aos movimentos estudantis da UFJF. 



 

Marcando presença junto aos movimentos estudantis da UFJF.   

 

No final dos 90, novamente ajudando a articular a cena autoral, 

ao mesmo tempo que alguns de seus integrantes encampavam 

o espaço Prova Oral Cultural Club, que desembocaria no Cultural 

Bar & Roll. Este movimento geraria ainda uma coletânea com 4 

bandas, que seria o embrião do segundo álbum da Eminência. 



 

 

 

 

 

 

 

Eminência no O Globo, em 2000, falando dos planos para um 

álbum de influência tropicalista (o que nós chamamos de “O 

álbum perdido”), que acabou ficando só nos palcos e em algumas 

demos e dando lugar, 3 anos depois ao “Cidade Sob a Chuva”.  



 

No Rio de Janeiro, no Projeto Rua dos Músicos, Promovido pela 

Escola de Música Cigam (provavelmente 2003). 



 

CD “Cidade Sob a Chuva” – Seção Lançamentos da Revista da 

MTV (maio de 2003).  
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Em 2007, lançamento do álbum de releituras pós tropicalistas: 

“Impressões de Viagem – Brasil 70”. 

 



  

JF Music Fest – No La Rocca, com Nando , Frejat, Los Kactus e  

Velotrol.

 

Em 2008, a banda registra em DVD parte da sua produção autoral 

e de releituras em um show memorável, e recorda parte de sua 

história, em um documentário contido nos extras do produto. 



 

 

No Espaço Mezcla, em 2012. 

 



 

 

 

 

 

 

 

Evento coletivo promovido pelo Gibra Indica. 



 

Evento coletivo em 2015. 

 



 

Lançamento do Clip do single autora, “Outra Canção que Vem”. 



 

No projeto Som Aberto da UFJF em 2016. 

 

 



 

Evento coletivo em 2018. 



 

Em 2018, Eminência é escolhida pelo próprio Zé Ramalho e pelo 

guitarrista e produtor Robertinho de Recife, para abrir a 

coletânea  comemorativa dos 40 anos do primeiro LP solo do 

artista, com sua versão para a faixa que dá título ao álbum. 



 

Tour do Projeto Táxi Lunar, Brasil Nordeste, projeto que já 

retornou aos palcos por três anos seguidos, a pedido do público 

e de casas de show. 

 



 



 

Evento coletivo em 2019. 



 

Recente projeto “It’s Only Rock”, na Arteria. 



 

Em 2019, os “veteranos” marcando presença num dos principais 

points da cena alternativa universitária. 

 

 

 

 

 



 



 



 

 

Na estrada. 



 

Outubro de 2019, show síntese de uma trajetória autoral. 


